
Ano XIV TAVIRA, 21 de Dezembro de 1947
,

,N.a 702,

il. t'. r r � '£ ... !

�,1 I '.. : I ,j:�U f L
I:

I

I .J.} ,
.... I' I( J) b -c f

1 I { ,
• r'

q
If

j�DITqR B 'PROPRIETÁRIO
M ANU'Eb VI'RGINIO PIRES

. , '\Il ".,_)

, Redacçlo e A'dmiJUstraQlo"
,¡J .( 1 , <, r"'f' :-. "

-

,p Ruá I),. P"rel,., Il _,. TAVIRA

• r J. ¡ o

Quinze;.' AD()S�:',',:
________•__IIÍ'. i¡1 •

'" ' J fi

de Grandes Realiz�CQes "

'

NOT�CIARA.M 'os. jornais, JÍ�'
dias, que se val realizar nos

magníficos edifícios dó) Institute l

Superior Técni'�o:-:-talv�z"a, p'ri. j
�eJra graade ,Q�ra d? malogrado
Engenheiro" Duarte, Pacheco-e- 1

uma Exposição'Documentalçcha- ,

memos-lhe '�'s�i'm, dos :t�rtnid�-"
veis' empreeedimentos que o Mi"
nistério dasObras Públicas, reali
zoude há qUllne anos a esta

parte. , �

J �
,

,

O País vê e senté muitas das'
obras que se, devem à iniciativa
e ao esforço do referido Miais-'
tério. Não calcula, porém, .nem
mesmo de,Jónge',cgrand,C!zi e a

ex'tensâó,' das realiz�çõeS :_que en

chem as terras .portuguesas e

tanto tem contribuido' paraAválo.
'

rizar,' alin�a� e �nriquec�r:as" ei- ,

dades, ·a:s Vilas e, as aldeias do
continente. I , j

,

Porque ,se } pretende dar um,
alto pensamênto à Ex'p,os'iç�O" a I

primeira parte procurará m,osJrar
"as condições básicas que torna

ram possivel a .actividade prodi
giosa do ·Ministério das 'Obras
Públicas. Diversos gráficos porão
em-destaque, embora em síntese,
a restauração dàs'DOSSIS' finanças,
a estabilidade governativa, a re-

'

forma da admiaistração, a ordem
interna, a neutralidade que cio
samente mantivemos durante a

-guerra ,e, por' último, o «chma de

pazo que se estabeleceu e se tem
mantido tirmemente� O visitante
terá" assim, uma visão real e prá.,
tica' d'as çond}çc5es qué permiti
ram o ressurgImento e garan�em,
ainda hoje, a c0ntinuidader da Re·
volução. '

�.'
'

,

�,

',,:
A segunda ,parte será dedicada

uao que tpdos'sentem e ao ,que
-

todos veem». In'stallada'"eoD'Jo já
-

dissem'Os, no Instituto Súpetior
Técni'o, a Exposição encontrará
ali, uma deAni�ão e 'um resumo

de tudo que se há feito t o desen
volvimento do urhanismo, a cons
truflo :de grandes _ estradas, de

grandes avenidas, de ruas,"' de
magestosos, edifícios, de lindas
alamedas, de formosos motivos;

, ornamentais, de. transpohn fá·
teis e comodos.

'

, A; terceira parte sub-dividir..

�se·� em, três grand,es se�tores de

real'Jta�ões. O de urbanisaç40
eànstard 'de restauro de monu·

mentos e palácios, de re¢oilstru
�!o é grandes reparat6es _de e�i· ,

fícios, de novas 'onstru�ões iso
ladas ,e em grupo, de conjuntos
urbatiOs, de Instalaç6es despor
tistas. O de Itidraulica mostrará
o que se fez na regularização de
tio$t nos aproveitamentos hidro·
.agricolast no abasteCimento de
&iguas, no en,xugo e saneament9,
nas instalaç6es fUas para a na·

vegação fluvial, nas obras, insta·
latões e apetrechamento portuá.
rio de natureza civil e militat e

nas drenagens. O de comunica·
ç6es referir-se, li a �stradas, a It ..
nhas de caminho de ferro, a pon
te�� a aerodromos, a Instalaçêles
filaS e apetrechamento da via�ão
.celerada, à organiza�ão c coor

denatio dos meios de trans

portes.
.

A quarta parte mostrará a i,n
flu@ncia das «obras públ<eas na

valorização do Turismo Nacional.
ConstitUirá, portanto, como um

tema isolado na Exposição. Mas
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Im·agem de NQssa.Senhora do Livramento que se venera emTavira

:,Nossa Senhora do Livramento
Senhora 40 Livramento)
O' Mãe dos homens do mar

, Olhai sempre para ,as ondasJ

Não os �eixeis afogar I
'

.

. ' ", ' \

' (Autor delUionhecldo) "

-r

i Nd' próximo, dia 26 do (orrente; realiu-se nesta cidade, com
grande pompa, � tradicionlll, festa em honra de Nossa Serihora
aó Livramento, protectora da gente do mar. ,"

A festa constará de missa soléne, ao meio dia; e, á tarde,
procissão, que percorrerá o intenerário do costume; sendo a'om
panhad,a em todo o seu per-curso pela excelente,Banda da Aca-
demia Musical Tavirense.' ' ,

Aa recolh�r da procissão, haverá sermão por um distinto'
-

orador sagrado e Té·Deum.

(vol() de Natal
Á vida papara â sua volta. O

vulto fino, discreto It leve da muo

IltSY1 diluia se, nti sombra Ir!a
do canto esquecido na Casa Es,
qUécida.

'

As horas coypiam. iguais
uma ás outras, há tantos anos,
já! ÁS agulhas adejaVa"", sua ..

vemente, com reverberos crus,
na meía-lu� discreta do apose1t·
to. Um silêncio enorme abaJava
a casa, com a ignordncía das
toisas áparte, e â Mulher, en

colhida no dngulo mole da ca

deira de braços, longe de tudo
e todos, olhava, sem ver, o «tri·"
cot» começado hd 'tanto tempo.
De súbito, o bimbiilhar plegre

dos sinos cortou O escuro e veio,
nas asas gélidas do vento, des
peytar os ecos mortos da distd.ne
efa. O eco vibrou doidamente ,
todo o velho casar40 viveu, Pol'
momento, a org,ia do som'que a

noite trõuxe.
Um suspiro espantado dila..

tou·lhlJ O peito. Crosou as mãos,
f�l(ltl"" nos io,lhos #ri#e,�,

e.te número foi visado
pela Delegaçlo d.

(je.sura.

. .. .--.....

" ). �uml/riment(J¡ to.êlos os. seus qmigos e; (eitore�,
; desejando-lhes um.Natal- Feliz. /';
I
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'Idl BOlli"olo '

'

Falando acêrca dos quadros que êle�" pintura dôfpainéil doa Co",
se vSem nos tectos da imponente chei do Paço." ; ',."

,

r

;:
_

sala dos Duques, no Palãclo de Vi- ' TamMm exis��Iíl. 'q)iàdr,os do t

la Viçosa, o ar. Dr. João de Figuei. mesmo artista na Sala da Medaza, ;
redo informou-me que alguDs eram no.mesmo Palãcío Ducal, e na ca·'
da aatoria dê Pi'erre·Antoiae Quil.' pela, atribulndd·sé'a �ié,"'o 'célebre,
lard, um pintor francêl que eiste;ve quadro cPrilão "de 1�uI:{:�" :'

,

no' nosso' pait, no século XVHI. J\.lém deIte artilfa, taDÍQ�m co-
'

Para' completa informação, -da- laboraram ou pintaram qaadros
mos, em seguida, alguns dada. r para a Sala doa D..-9qpes 01 plntó�"
biogr4ficoa do distinto pintar. 'rei Quind, Ma,r� ,e L�iguher, se-,
Pierre-Antoine Quillard, naaceá gl!�do diversil aphiiO�s; e, IÍÓ dí-

em Paris em 17QI e- morreu em zet de Albino 'La:e¡� nàm' n6mero
.

Lisboa a Z5 de Novembro de :1731. da cIlustráé;;ão:.' dé":tg28.
II')

,

:
Chegou ,a Poriugal em 17.26 on- ,

Parece ler'verd�e que 'o' vilavô
.de foi nomeado' pintor da Côrte e

' de Poas�0-:-Ant6Jiió J9�q91m Pou-.
desenhador da' Academl.. com o;, são-foi ajudante' dó' 'Meatre Quil.
vencimento de 80 piaatral (moeda .', �ard ;', e' que, I'n:tall, tarde; ���eçóu"
de prat.,' correlpondente em di·' a ter fama' emVil. Vico.�Diz-nol
venol paisea) por mês. a.in.qa o Dr." C�lea�in¡)"Çavrd, no,
Pintou na maneira de WatteaD, aeu' Hvro cHerirlq12e Pou�ão.»,� que,'

e algunl quadrai e delenhos 'atri- cal�da existe coín a' palSta á I�r_-
'

baidoa ao meltre de Valenciennel vir·lhe de bralão, Il casa. da Pa:açà(?)' \
devem ',er·lhe restituídos. .�' onde êle morda,' como Il- delco-'
Qai,llard era, lem dúvida 'aJgu.

-

bri,u, o Dr. João ']�!d�IIP.
'" ,',

ma, pma-creatura com talentO¡ e reB
.

"

\I
r

' "

tratava bem. «Pintava com lindo A -��G"C7:r:a.:
eatilo as festas galantes no gôsto
de Watteaa, de quem parecill ser
dlsciplo, e era tambE� tarte no

, grande género, êomo deixou, V,er • .: •

nos tetas que pintou ,no antigo, Pa-
licio Real. • • •

'

cNOI retratosM não datas, nem .

allinatilrll!l vlaiveil». Elta ¡firma
ção vem reforçar a indicação da
sr. Jalé Lino, a qae j� nosreferimos.
Em' Portugal, viveu 7' anol.

Além do que tez como pintor ré

gio, trabalhoa para o Daque de,'/
Cadaval, em cojo solar (de Mage)
Ie gUlrdam IlguDS qaadrol de va

lor. AU esteve em 13 de Maio de
173°·
Eateve Qaillard no Paço Dacal

de Vila Viçola, em Marçô de 1{30,
ilto E, doil melu antel de ir para

atentamente, olhando, sem ver, o lolar de Male. _

>

a parede onde num repasse pu- No Convento de Mafra, na 19re-
nha manchas de alucinada vi- ja de S. Pedro de Alcântara e ni

sUes, as lágrimas correram-lhe, Capela da antiga Qainta di.

pouco a pouco, papa o tyabalho, Nguial, dOl MendoDQas,labsistem
esquecido no regaço., qUiltro painEil religiosos, do leu

Um frémito a tothou. E o dfao
,.. plttee1, tr6s dê!el Ilafnadoll 01 do

'ma veio, de novo, como semp'6 'eonvettto e o da càpelal '

fasia desde que o ma'Pido, deste No ,Museo de Arte Antill e�i.., ç

ludido dela e do lar, a deiæava,
�

,tia um quadro eam o retrato de D,
assim, horas e hoyas, que eram Lafa da Canh., pintado por Quil-

, anos já, abandonada, e�qutcida, lard, qae foi oferecido ao Bra.•il
longe de tudo e todos. Uma vefIJ em 1940. Hi apenal uma reprodu·
mais, o filme do V"Isado lhe ção fotogr4fica e ama eFelta G.-'
martelou o cérebro esva(do. _ lantu-delenho a carvl1o.

Tudo se reconstituía, com a As sual mais vaHosal cobras»

nítidês dos que vivem voltados Ião, no éntanto, parece, daas'pre.
paya trás) lá onde a vida foi vi- CfOBlI telas existentel no Museu
da e a juventude amor. d9 Prado e três no do Louvre: cA

Dança nai Ruin.. , e Plantação do
(Continúa) Mlnho�, além de alganl qaadrol

f. e. descobertol h4 uni 30 anoi naa

antigas galerias do MUleu Hermi ..

tage de S. Petesburgo', Gravoa
ainda em IIgul ,forte cLel fad·
raillel du Duc de Nuno Olivarel
Pereiraa -In·f6lio Lilbonne, 1730,
• Ual S, LqCII. A'rlb;l·.,·lbo I

. ,

C2onvite,.'·
N Câmara, Municipal de'

Tavira, t-em a honta,de con,/,'
"idar os seus ,municipes a'

comparecerem, junto à pas ..

sagem de nível� ao cimo da
Rua Dr. Miguel Aombarda,
afim de prestarem hbmena�
gem a Nossa Senhora de Fá
tima,. que chegará a esta ci
dade, pelas 20,30 horas d'o
dia 27 do corrente., '-

Tavira, 19 de DezembrQ
de 1947.

"

o .Pr�sidsntc da C¡huua�unicil'al
Jorge Ribeiro,

''r:Bo 'O VA.

Na impiedade doa homen"
Tu serAs aempre, .Natali
C:omo o lirio que viceja
Na terra de barrocal.

XS1lO0lRO )P){llUl!:S

Dr. Manuel Gonçal"ves
Foi nomeado Delegado do Pro"

curador da República da Contar..
ca de Tavira, o sr. Dr. Maaucl
Gop��lnl!
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Visita de Nossa Senhora

de

"

'A 'EMPRESA DAS AOUAS DA

BBLA VISTA
,

Fátima a
OLHANENSE, 1-LUSITANO; 1

<ao Intervalo 0-1)
Compreende-se o desespero dos jo

gadores do Lusitano e o desânimo da
sua falange de apoio, mais ruidosa que
a do Olhanense apezar do desafio se ter
realizado em Olhão, quando a meio mi
nuto do fim, dum pontapé sem inten
ção, a bola entrou nas .suas redes. ,

Realmente é de arrasar. Perderem um
, •

ponto, quando j� tinham dois e não
�oñ�avam: com n'erihlim,�deviào á clas
se do Olhanense e ao desafio se realizar
em casa deste.c-é, realmente, de que
brar o ânimo, não só pela altura em

que a bola foi conseguida, mas também
pelo esforço que o Luzitano vinha fa
zendo para manter o resultado da 1.'
pQ.fte: /

Foi uma luta renhida, noçandc mes
mo pela violência, o" embate entre o
Olhanense e a defesa do Lusitano em
toda a 2-,a parte, especialmente na meia
hora final, quando o Luzitano se viu
reduzido a nove jogadores, pela.saída
de um, por doença; e outro, magoado
em cboquecom um olhanerise. ' f

• .0 .resultado ajusta-se.ao-decerrer.da,
partida, como ficaria certo, também, se
a vitória pendesse para qualquer dos
lados. '

Ao melhor íógo do Lusitano, na l."
parte, em que, não soube avolumar o
resultado (Angelino, o jogador .adoen
tado, çOJ,llum pouco.'�e. sorte poderia
marcar, z bolas) correspondeu o Olha-:
nense com um dominio/absoluto na' 2,'1
parte. A defesa do .Lusitano viu-se e

desejou-se para segl;lrar, o impeto do
ataque Olhanense, mas há 'nele «qual
quer ccisas' que não funciona bem, por,
que, depois' de' enlear' com passes bem'
medidas e desmarcações rápidas, toda
a defesa e meia defesa nunca ficavam
em posíçâo de remate fatal. Mérito da
defesa do Lusitano? não; porque, fati
gados como já estavam, o que lhes não
queriam era a bola na sua área, e dali
o alívio de qualquer maneira com pon
tapés fortes para longe.' Fracasso do
ataque' olhanense? também não) P,o,tque,
progredindo no terreno com facilidade
e lutando 'co:n entusiasmo e brio, não
se pode dizer que tenha fr.acassado,
simplesmente aquela «qualquer coisa"
que não funciona bem e que o,impedio
de finalizar coni êxito, o êXito da sua
perfuração.
Estamos certos de que em futuros

desafios os responsáveis técnicos do
Olhanense. coriseguirão que ele faça'
mais do que só dominar;
Para finalizar este apontamento, sem

pre, diremos que foi�magnifica a prepa
raçãç- e impressionante a marcação da
bola do Luzitano. Um gôlo bonito e de
efeito em qualquer parte, por melhor
que se jogue futebol. 'Grandiosa a ma

riifestaçâo dos adeptos 'do Lusitano,
quer quando o seu grupo mareou a bo
la (explodindo de entusiasmo), quer
quando'sofreu o gôlo do' Olhanense,
manifestando o seu desgosto. Quem
procede desta maneira é porque sente o
futebol e senti-lo é vive-lo, com as suas

alegrias, tristezas e aborrecimentos. Um
grupo que díspõe de uma 'falange que
,aSSim o acannha pode encarar com

confian�a o final deste campeonato,
porque a chamada zona perigosa dii
tabela, por respeito a ,esses animadores
dos campos de futebol, não guardará
lugar, para o Luzitano que, mais uma,
vez o dizemos, é o unico grúpo de fu
tebol nesta competição, em que todos
os seus elementos são; não sô da sua
província, como também, a maioria, Jo
gadores de futebol feito na propria ter
ra-Vila Real de Santo António.

,

(Do Rev. Sr. Prior António do Nascimento
Patricio recebemos a seguinte nota):

<

Nos 'dias ,27 e 28' de pezembro de 1947
Cumprimenta, os seus Ex.mos Clientes

desejando-lhes Boas ,fes�as
¡h�f"' _

f"

�1li!II!I!,Piiæ!E!!æEL!!!l!!!l!lA�:,�,CI-D�Aæ;:æ¡:¡DE�,.I..' ,Bazar das Cnriosidades
c' : \';_", ,""" "',' 'I' <) '>

Abrlao (dncoln��
,

-. ',� .�¡.
•

�

_ �f¥HospitalA.a �anta Casa da Mise.. "Falar, deste grande homem,
0": ricO'rdla:""A 'lista de subscritores defensor da escravatura e primei-
\,' da categoría de protectores foi ro Presidente da República dos
" aumentada- com- os- nomes �dos' +Æstados Unidos' da América,
sfs. Dr. José Diogo Guerreiro, achamos quáse escusado, devido
Dr, Augusto da Silva Carvalho, a ser muito relembrado por todos.
Jósé Augustq Azinheira, José os povos que formam o Mundo'
Viegas MansÍ®o; Francisco .Mar- civilizado, que por ele nutrem
tins Entrudcf 'Junior"e José de uma admiração de assinalado vul-
Oliveira. to empreendedor. ,

Por in�er:médjo do sr. Carlos Pelo que, fez"Plui,to se orgulha:
Rodrigues MH�Homens; foi rece- a 'sua pátria, assim' como outras

t

bído o donativo de.40��oó.do sr. que; .seguindo a sua luta títã-
João Braz de Campos, proprie- nica, puderam em boa hora ter-

tário, t:�siqe-ºte .e,m. L.isp.9.�.
'

Nos dias 24- e 25 do corrente

s�o gr't�s "as, entradas n.�tHos- 7'
piral ':, ,>",' 1

',' ". �,•• , c "

.. �'. ..

'

Bodo, aQs Pobre._s-No dia 25 do
corréñte, das to às 12, horas se

r� distribuido no quartel dos '

BOtqbejros Muriicipai�, desta ei
d'ade,'�um""'bodo' a cerca-de 300 ,.,.,,!P,

pobres, que constará de I litro
de �'�.e�jãp, 9'�' <lu,�IQ' de mas�a,
250 gramas de touéinho, I quilo
de batatas, hortaliça, fruta e pão.
Esta excelente inicíativa partiu

do nosso prezado all,ligo, Sr. Te- 1

nente Francisco Solésio Padinha,
digno Admin�st�ador do CC:)Dcej
lho. ,,' ,,¡¡' ,

'

Regista�Ci)� 'com, <, agrado t�o
belo gesto e. agradecemos. as se-

,

nhas que'nos fàrãm enviadas pa
ra distribuirmos pelos nossos po-

. bres.

ria B. de Jesus- Guerra e Maria
Isabel Alves Leandro. ,,¡

Para os doentes-O. MaFia�Fir
mina Pimentel Vasconcelos Pes

,

sanha; D. Vanda Ribeiro Pádua
Cruz Passos e D. Beatriz Almei-
da Marques Freire.

'

Para o bôdo aos pobres -Asso
ciação das Senhoras de Caridade.
Presidente, D. Adelaide Maria
Sande Lemos.
Para fatos de crianças-Meni

nas Maria Amália e Maria Leo
nor Falcão Padinha, Ana Maria
Falcão Carvalho Cerqueira, Ma
ria Carlota Trindade Guerreiro,
Maria de Lourdes Ribeiro e Ma
ria Eduarda Monteiro.

Dia 27, ás 18,30-A Imagem
entra no Concelho. Presentes as

autoridades civis, militares e re

ligiosas. Cortejo de carros para
a Luz de" Tavira, onde haverá
breve paragem.
A's 18,30-0s sinos anuncia

rão a entrada de Nossa Senhora
no concelho.
A's 20,30-Grandiosa recep

ção junto à estação do Caminho
de Ferro. Devem estar presentes
as autoridades, Câmara, Bombei-
ros, Mocidades, Ordens Tercei
ras e mais Associações Religio
sas, Escolas, Escoteiros, Banda
de Musica, todas as �gremiações,
com seus estandartes, insignias,
etc •• Todos os fieis devem empu
nhar velas. Alocução de boas
vindas, pelo Rev. Pároco.
A's 20,45-Procissão de velas •

Grande manifestação de Fé. Ao
recolher Hora Santa com préga
ção, em Santa Maria.
Dia 28, ás 9 horas-Missa, co

munhão, benção dos doentes pelo
Ex.mo Prelado,

•

08$10 ásll,15-Visita da Ima-
gem a Santa Luzia; missa no lar
go do cais, vistosas ornamenta

ções nas ruas e nos barcos. «Ho
menagem dos maritimas'».

"

A's 1l,20-Regresso da Ima
gem á cidade. Cortejo constitui
do como na primeira procissão e ,

mais o Pálio. O cortejo segue
para a Praça Dr. António Padi
nha. (Alagoa), Concentração fi.
nai, missa a grandes coros, alo
cução, consagração a Nossa Se
nhora. Procissão de Adeus, até
ao Largo do Livramento.'

De 21'8 2'1-Haverá prégação
por orador de fóra da díócese.

Na noite de 21-As casas de
vem estar iluminadas' exterior
mente, mesmo onde não passe a

procissão. Primem todos os tavi
renses na ornameatação das ca

sas, ruas e largos por onde pas-,
sa o cortejo do dia 28. O itene
rário da procissão das velas se

rá indicado a tempo. Para a ou

tra procissão é o seguinte: Largo
de S. Francisco, Rua Tenente
Couto, Rua da Liberdade, Praça
da Républica, Ponte, Rua 5 de
Outubro, Alagoa, Rua Almiran
te Reis. ,

A ordem das proeiss8es, os lu.
gares reservados e a pontualida
de devem-se respeitar, conforme
as Comissões ordenarem.
Comissâo de Honra-Srs. Ca

pitão Jorge Filipe Ribeiro, Pre
sideIite da Camara; Tenente
FranGisco 'Solésio Padinha, Vi�,
ce.Presidente; Dr. Luís Joaquim
Pinto, Juiz da Comarca; Sebas
tilo Trindade da Franca, Subde
legado do Procurador da Repú
blica; José Emidio Henrique ,de
Brito, Capitão do Porto; Repre
sentante do Comandante do C.
1. I.; Dr. José Raimundo !tamos,

Passos'J da União Nacional; Te-
,nente osé Augusto Correia, Co
mandante da G. N. R.; Tenente
José Joaquim Albino Júnior, Co
mandante da'G. F.� e Paulo Gon
,alves itaimundo, Comandante
da L. P ..
Comissão £1lecutiva-lJe Re.;;

oepção ..... ·Srs. João Aldomiro de'
Sousa, Francisco Martins, e João
José Pessoa de Pádua Crul,

, De Prociss6es-Srs. Arnaldo
Fagundes Perés, Virgínia Pires,
Emiliano Palmeira e José Augus
to Azinheira.

Oe Ornamentaçôes- (fluas 8

Praças )-Srs. Liberto Augusto
Conceição, Sebastião Baptista
Leiria ,e Jorge Chagas.

De Muslca-Srs. P.ê DomIngos
Duarte, regente Saraiva llosa e
D. Carlota Guimarães Marques
Trindade.

De Ornamentação do Templo
Chefes dos Cruzados de Fál1ma.
Presidente, D. Cacilda dos San
tos Faria.

De Ornamentação de Prêdios
D. MarIa do Rosário Ponce de
Castro Centeno, meninas Maria
de �Qurg.. da GUfl HQrtl, Mi�

Itenerârlo da ProGlssão na
noite de 27 de Dezembro

Cancelas, Rua Dr. Miguel
Bombarda, Rua da Liberdade,
Praça da República, Ponte, Rua
Jacques Pessoa, Travessa da Ca
racolinha, Rua Roque Féria, Lar
go do Livramento, Rua Almiran
te Reis, Praça Dr. Antonio Pa
dinha, Rua 5 de Outubro, Ponte,
Praça, Rua José Pires Padinha,
Largo José Pires Padinha, Rua
Dr. Parreira. Travessa de D.
Brites, Rua D. Marcelino Fran
co, Rua 1.0 de Maio, Rua das
Salinas, Rua das Freiras, Cam
po dos Mártires 'da República,
Rua 9 de Abril, Praça Zacarias
,Guerreiro, Travessa Zacarias
Guerreiro, Rua dos Mouros, Rua
das Portas do Postigo, Largo das
Portas do Postigo e Alto de San
ta Maria.

.
,

"

\

minar' com o que se tornava de- '

sumano e deveras prejudicial pa-
ra a Civilização. '

,

, Assim, deve-se tão humanitá
rio empreendimento a este ilustre
norte-americano, que só poude
acabar com a escravatura, depois
de uma longa guerra, que ocor

reu 'para extermínio de tão hor-
rível situação. ,

Deve-se ainda ,dizer que esse

grande e louvável desígnio teve
seu início num Iivrc que uma mu

lher, Beecher Stow, publicou em
forma de romance, de maneira
que a formidável nódoa, que era
a escravatura nos Estados Uni
dos, foi extinta, mediante estes
dois instrumentos, na aparência
tão estranhos um' ao outro: uma
pena e uma espada.

'

eUltótlio Baptilta 1{¡eira

,J
'

.. 4.;(1.
" ' '. ')

Farmaola de, Ser,vl,ço;:-Encontra-
-se de �,seÍ'!�ç�' urgente durante
a correare semana a Farmácia
Simplicio, '< ,�

.,

Teátro An�¡'n,i'ó Pinheiro-Filmes
a 'exibir, esta semana-Hoje
A Familia, Miniver. Filme seis
ve�es,.pre,�iad� pela Acade�ia
Americana e considerado em to

da a parte come um dos melhores
filmés d� produç�oda MetI1QJJôl-, ,

dwyn Mayer" C,Qm qrec; G;rsan
e Walter Pidgeon. '

,

Quarta feira, 24-Um'Marido
de, Ocasião, coin Joan Berrett,
Fr�I,1��()t� T:on� t ,,A,:!�iJl los�yn�'
Uma das.com¿dlas mais hllanan
tes e. de; '¡mpre�istas situações.
Quinta feira, 1l5-Rio Rita, um

filme de acção bem equilibrada,
em que o drama" se encandeia
com a cOQlédia, déspertando o

crescente interêsse do especta
dor; '¿allÍ Apott e Costello, Ka
thryn GraysoQ, ,Patrícia, Dane e

Jonh Carroll. .

7 arsam em Nova Yorque. O
idolo do gran:d'e Publico. O gran·
de Tarzam mais úma'vez arre
bata os espectadores�.num papel,
em que ,se excede a si mesmo,
em prodigio de a�robacia e valor.
No próximo' domingo, 28-0

grande filme portugu�s, A' Rai
nha Santa.

Co n v l te
A Comissão de Recepção á

Nossa Senhora do 'Rosário de
Fátima convida o povo do con
celho a assistir ao acto oficial da
entrega da Imagem pelas autori
dades de Olhão ás de Tavira, no
sítio do Livramento, no dia 27,
ás 18,30 horas, lembrando aos.

, proprietários de automóveis o de- '

ver' de assistirem ao referido
acto, nos seus carros.

Oferta InrantH de Pedras Pequeninas
Para oMonumento de Cristo ..Rei

Apilo aos PaIs, PáraGos i Edudadore.
No dia 28 de Dezembro, festa

dos Santos lnocentes, ou ,em
qualquer outro dia desde o Na·
tal atc à oitava dos 'Reis ou mes
mo até ao dia 2 de Fevereirp,
tôdas as érianças de Portugal,
ir,ão junto do Presépio de Jesus
Menino-na parÓquia, no colégio,
escola, patronato ou na própria
casa de seus pais-oferecer-Ihe,
Gam o nome de «Pedras Peque
ninas», ou pOUGOS ou muitos cen·
tavos que puderem amealhar até
essa dati.
A intenção deste oferecimento

será: t. d em reparaçáo da per
versidade cruel com que Hero
des matoU os meninos de Belém,
pará impedir que jesus fÔsse
Rei; e e,n deS/Ofra santa desses
lnocentes .....primeitas vítimas da
reale�a de Cristo,.-tl.' em união
Je esPirito com aquela muI·
tidão de criàns:as gue na última
entrada solene de Jesus no Tem·
pIa de Jerusalém romperam nu·
ma vibrante e irreprimível aela·
ma�ão da realeza do Senhor,
predo;amente na ocasião em que
os fariseus, desesperados, mais
instavam Jesus a conter o entu.
siasmo dos discípulos e do povo,
que btandavam à uma! Hasan",
ao Filho de DavidI; em lingua
gem de huje: Viva Cristo Rei!
As somas reunidas, com indi

ca�âo da procedência e, quanto
possiveI, uma rela�ão da forma
éorno o acto se realizou, devem
remeter-se áo Sect'etartado do
Monumento- R. dos Dourado.
''', 11- Li,6Qd.

Pequena H'istória da
Lotaria Nacional

,!'

A lotaria em Portugal foi de·
clarada instrmento de auxílio à
beneficiência e çultura por alvará
régio, publicado na «Gazeta de
Lisboa» em, 1783. Era anual de
36. 000 cruzados, com lucros de
12 '/0 a repartir em partes iguais
pelo Hospital Real, Expostos é
Academia das Ciências.
A primeira extração anual teve

lugar em 1784 com 22.�00 bilhe
tes, nUmerados' à mão e vendidos
a 6�40. Como não havia esferas,
meteram-se numa grande roda
de madeira 22 • �oo papelinhos
com os nUmeras dos bilhetes e

noutra outros 22.S00 papelinhos,
nOa maior parte em branso, e ou
tros éom as quantias dos prémios.
Assistiram as autoridades e a tro

pa e os papelinhos das auas ro.
das eram tirados por duas crian ..

ças que os davam a ler aos pre-
goeiros. ,

Â exttaçâo começou em 3 de
Setembro de 1784, O' primeiro
prémio a apare�er foi de 720�oo
que ,coube ao n.U 6561. No dia
12 saíu a taluda- 12 contos no
n.o 19.360• A extrac�ão durou
34 dias.
A Lotaria Nacional tem passa

do por muitas modificações. Ac
tualmente é valiosa fonte de re

ceita sob a criteriosa administra
ção da Santa Casa da Misericór
dia de Lisboa. Em 1942 rendeu
16·�43 contosa, em 1943 19.247,
em 1944 21.2g8, em 1945 25.587
e em 1946 '270169 contos - di
nheiro que é aplicado em magní.
tica cruzada de auxílio aos De�e�·
.it.40'�

Pata a quinta jornada o Lusitano, d�
frotita! em Vila Real de Santo António;
o Sporting C, araga. '

O Olhanense desloca·se a Lisboa £la.
ra defrontat o AtÍético¡

.

GindsiO CIU�é de Tavira
AiSEMBLEIA clEBAt.

eonvocação
De harmonia com o preceitua.

do nos gstatutos, çonvido os
Excelentissimos Consócios a r�u
nirem em Assembleia Geral Or
dinária no dia 24 do corrente -

mês, pelas 20 horal, na Séde do
Clube, à Rua José Pires Padinha,
n.· 8�I.o, com a seguinte Ordem
de Trabalhos:

Eleição dos Corpos (jeren�
tes para o Ano de 1948
Não havendo número legal, de

sócios, é feita desde já segunda
convocatão para uma hora de-

,

pois, no mesmo local, funcionan
do a Assembleia eam qualquer
nÚmero de sócios e com a mes
ma Ordem de Trabalhos.
Tavira, 16 de Dezembro de 1947.
O Presidente da Assembleia Geral

a) Dr. Carlos Alberto Lucas
da Lança Falcã,!

, , ,

o Primeiro Sonó' de, Jesus
'DOl'm8& 1}o.m•• me!! M�!lftt.o •••

(Do Can. Pop.)
Dorme o loninho primeiro
O Dcaa-Menino em Belém,
embrulhado nai roapinhai
qae lhe veltia lua Mãe.

Dorme e lanha dellcuidado,
qae o lIono é largo e profundo.
Como elt' longe o Calvirio
e perto as paixOel do mando 1

JI. no céa relDz a elltrt!la
que vem gaiando 01 Trêll Rcill.
Dcixai-o lIonhar C'OIl Anjol!
Homenll VãOl, não o acordeil 1

Bem balta trazer conlligo
am deltino, qae o conduz
dOl braçal brandOil da Virgem
aoa dural braçal da Craz I

-CARDOSO MARTHA



POVO ALGARVJ:O

A VI,O,A DOS REFUGIADOS. • •

•••E.Portugal deu=lhes abrigo...
A .Roménia e Portugar=Dois
I r m ã 'o s n a L a tin i d- a d e

-,

Alguns episódios da vida aleatória des refugia ...

dos que receberam abrigo ,00 nosso pais

Aquele domingo amanbecera
ennevoado. Após o almoço, enea-

. minhei-me para o Campo Grande,
onde devia encontrar-me com

Giovana; junto do lago. Os ci
clistas deslizavam velozmente es

eanrachados nas suas máquinas,
.por sobre o asfalto da avenida.
A passos lentos, dirigia-me pa

r. o lago, quando súbitamente
ouvi alguém que corria atrá� de
mim. Desviei-me, julgando ser

algum garoto em brincadeira,
'c quando, de repente, umas mãos
frias e maeias me tapavam os

olhos. Mas o perfume que a ata
cante exalava era-me familiar;
porém, na precipítação do aeon

tecimento, não conseguia afinar
com a sua origem. Nisto, ouvi um
grande estrondo produzido por
um objecto que caía no chão; e,
ao mesmo tempo que' as mãos
frias e maéias se desprendiam da
mi�ba face, na'minba frente, ao

virar-me, surgia-me a figura es

belta de Giovana, que compungi
da olbava a sua r,ica mala de,mão,
aberta,' de par em par sobre o

cascalbo'do Jardim Vinte e Oito
deMaio.p.espelho partira-se-lhe,
e os múltiplos objectos miúdos
que constituíam a sua troasse de
maquilhagem tinham-se espalha
do..Ajudei.lbe a juntar todos OS

objectos dispersos, e Giovana, an
te a minba atitude, recuperara 9
seu sorriso, ao mesmo tempo que,
pronúndando um sonoro e can

tante bonjour me acenava com um

telegrama, arrancado do fundo da

algibeira exterior do «tailleur»
cinzento elaro.
- ,Leia» - dizia-me a jovem

romena transbordante de alegria.
-cCbamam ..me de Nova Iotque,
para ir trabalhar num jornal ame
ricano. Dentro de poucos dias,
,partirei num cliPper. Que boml •••
Imagine!., • ó' Finalmente, vou tra

balbar� porque já estoQ farta des·
ta vida ociosa de «cafés» e de li�
ç6es, C'ese empoi8onnautl.� re

matava ela, GomUma pontinba de
cólera a alterar.lbe a sua voz do·
ee li! maviosa.
Glovana olhava deslumbrada os

eidistas que deslizavam pelo as·

falto aO longo·'do arvoredo, e, ao
mesmo tempo que me estendia
Uãla fotografia, em que, uma ra ..

pariga montavi uma biçicleta, di ..
aia-me & .

...... «V.eja, quando eu ñà Rorné.
DIA, lOS fins de semana, dava

longos passeios pelo campol ••• »

E, dizendo istO', duas lágrimas li·
geiras corriam-lhe por sobre as

. fates.
Depois, subimos_ até á «ilha»

JUDto do lago, iquela bora atnda
pouco frequentada. Sob a tempe·
ratura abafada daquele dia enne..

voado, IS Iguas do lago tinham
tonalidades glaueas.
Os bâtquitos dançavam ligeira"

mente embalados pela brisa que
timidalil�tite sopfavaf ro�anao
iIoliol as fdes 'OdlO numa caricia i

O teltto do telegrama com que
GiovaDI me aCenava era, na ver

dade, prometedor�'
'«Esteja pronta para tomar pri

meiro aviio para Nova torque.
Stop. Um contrato de tinco anos

esti ao seu dispor para vir tra
'-alhar em um jornah.

� o 8ubs�ritor assinava John I
Depois de o ter lido, olhei pa�

fa Giovana, ao mesmo tempo
com alegria e tristeza. Alegria
por ver. finalmente, Ó!I seus deseo

JOs realizados; trIsteza, porque fa,
finalmente, perder a· minha com

panbeira e eolf'ga-de tantos e tão
lnolvldáveis dias, Pedi um bilhe.
te ao empregado dó lago e, ttla

�uinalmente, empurrei a jornae
hsta para dentro de um dos bar
quitos. Ao mesmo tempo que os

nossos remos chapinbavam a

agua do lago, eu olhava absorto
GtuV'à••

O acaso levou-me a falar-lhe
do tempo, desse dia abafado que
fazia e nos atormentava.' Giova
na sorridente e galbofeira, peran
te a perspeetira da viagem a No
va Iorque, asseveravar=-
-«Que pensa, meu amigo? Na

Roménia também durante o Ve
rão faz um calor, ora abafado, ora
tropicall. •• E como vocês cá em

Portugal, também lá usamos óeu
los escuros, para atenuar a fulgu
rânciados raios selares,
Na narrativa de Giovana hou

vera uma pausa •.
Dir-se-ía que o seu-espírito er

rava longe, muito longe do lugar
que' o seu corpo agora ocupava.
O facbo da estatua da Liberda

de, em Nova Iorque, devia ter-se
acendido e alumiava agora o es

pírito brilhante da jóvem jorna ..

.Iista, aliás obscurecido pelos re

veses da fortuna e pelas contia- .

gências do destino! ..•
Giovana parecia absorta, com

o olbar fixo no arvoredo circun

dante do lago, sobre as altas pal.
rge1ras verde escuro que, verga
das ao peso do tamanbo, pendiam
tristes ao longo do bucôlíco cam

po lisboeta. De repente, os seus

olbos meigos de latina deixaram
por un� momentos o eneantamen
to em que viviam e sorridentes
vieram ao encontro dos meus.

.

-«Mas não julgue»�contjnuou
Giovana-que é sempre assim,'
.ua Roménial?

O Inverno é rigoroso e frequen
temente somos visitados pela ne

ve. Quantas vezes. meu amigo,
quando á noite saio; quer para ir
ao cinema ou para p bailé, BUCla
reste, a irmã latina da voua-da
nossa�amada Lisboa, jaz sob
uma �a�ada espessa de nevel •. o

As ruas, as arvores e os telnados
são uma mortalha 'branca com

p'leta, que a luz pálida do luar
Ilumina com aspectos de fantas
magorial. '. E quando saimos, ..

noite, é surpreendente o seu efei
to artístico, ouso dizer.
Quando estou em' Bucareste,

vou muitas vezes ao cinema e leio
muito, também, mas porque não
confessar·lhe qu� p'refiro dan�
çar? I . •• Contudo, quando, ás ve
zes, cbego. a cua, exausta das·
minhas hdes jornalísticas, após o

jantar, vou ler para a biblioteca;
depois, deixo ..me adormecer; e,
quantas vezes, tCl1bo !!cor�ado ji
noite alta, com a face !mcarnada,
comprimida de eneontro ao volu-
,me que escolhi. -

'

Com um ,sorriso malicioso Gio
vana �rossegue:- «Não se ria,
hein� Senão zango·me. Contudo,
possuo um feminismo muito meu,·
mais de alma e de dignidade •••
que ° moderno t
Ao ptonunciar estas tíltimas pa

lavras. notei no timbre da voz da
jornalista a sua alma vibrante de

latina, apesar-dos seus vestigios
'tnicos de esla·va. ..

Uma romena, inéontestavel..
mente, vibra tanto, sabe ser tio
feminina como uma portuguesa.
A Roménia e Portugal sí[o, lncon
testavelmente, irmãos na latinida..

de; mas, pelo que deduzi das afir
mações da mioba douta �olega •••
mu�to diferentes no clima. �

A SEGÚí�;

PARI ALn14 DO, «GRANDE CHARCO»

�n!bal Anjos

Courela, dell oíD ilud a. « A
Comprida», no sitio da Asseca.
Está demarcada.

.

Dirigir propostas em carta fe
chada a Aluro lúdice, Largo
l!ebodoro SaJsado- Portilnão.

�oão Ignalo de Jjpito
AIltFAIATA!UA

Rua 5 de Outubro"",::"" TAVIRA

Cumprimenta os seus Ex."'·' clien
tes e amigos augurando-lhes um

Natal Feliz e um Ano Novo ple-
eo de venturas,

.

-

ViotQrino Felioiano Cardoso
Proprietário da BARBEARIA «LIZ»
:Rua J. P. Paliinha - TAVIlA

Deseja a todos os seus estima
dos clien�es e amigos um Na
tal Feliz e um Ano Novo
cheio de prosperidades.,

.A cMODELAR"

de Sa.ntos, Pa.dinha, Lda..
IIÍ'R9_ cI_ 'Repdblioa-TAlll1tA

Acaba de receber gr�rides novIda
des de artigos para õ Inve,rno aos

melhores prevas.

O seu proprietário, deseja a to
dos os seus estimados clientes
e amigos um Natal Feliz e um

Novo Ano muito próspero.

'Fanoisoo de 'aula 'eFes
Rua D. Marcelino Franco, 24:

Com' Madeiras, Ferragens e ,Drogas
Deseja aos seus estimados clien
tes BOAS FESTAS.

easa 6abrita
Rua José Pires Padlnh.�TAVIRA
'Grande • variado sortido
de 'artlgos para o Inverno.

Não faça as suas compras sem

primeiro consultar a

C&SA CAJ9lRXTA
ti. M_nuel lle'h'o e.brita 'dnlo!.'
O seu proprietário. desej a a todos
os seus clientes um Natal Feliz
e um Ano Novo cheio de pros-
peridades. .

eafé Arcada
TAVIRA

O seu proprietário cumprimenta
todçs os

'

seus clientes e arni
gos, desejando-lhes Boas Fes
tas e um Ano Novo cheio de

, prosperidades.

Aurélio da Assunção Enes
ESTABELECIMENTO DE VINHOS

Ba'irro .Jara - TAVIRA

Bons Petisco. acompanhados
de exoelentes Vinhos regionais

Deseji á ,clientela Boas Festas e

um Ano Novo muito próspero.

laIlUBllosé .ashe
ALFAIATE

Rya da Porta Nova - Tavira

Deseja a todos os seus Ex.mo•
clientes Boas' Festas e um

Ano Novo muito próspero!

BÔls Festas e um Ano Noyo Feliz
Deseja a SACOGIL aos seus clien-
tes. Mas, não esqueçam que a 010-

_

ta io :oaco de FiBO é a

SA60GIL, Lda.
que apresenta"a V. Ex."' Ilndas ein-
balagens com .

Mora_do.. Tabelet... Bombona.
Fiao. de rooheio, Estrelaa, eo.-

lha.. aaUnhaa, 1I.lx••, eta.

Tudo a preços convidativos!

Vlsltem¡ pols, a SACOGll, Lda"
flu_ 1}. Maroelino Fralloo. Q

= TAo..'-"XJRAto.. =

A "CO�EBCJ:.ALD

de db (jARMO� IJda.
B\la. Alexandre Herculano· TAVIRA

Artigos de Fañ(juelrci¡ Retrozelro,
Modas e Confeo9ões.

Deseja Boas Festas e um Ano
Novo ,.muito próspero aos

seus Ex.tno. clientes.

Rya Dr. Parreira - TAVIRA

2ameradu lerTiio de 8eltaul'ante

t).UGiOliOI aliiló90.; IUnche••
Jantar•• Gom vinlto. reslon_i••
EXCELENTES PETISCOS
O seu proprietário deseja Boas
Festas á sua clientela.

Beneficiação. ôos Portos
Portugu.�.ses...

ARRENDAM-SE
HORTA-No sitio da Mllrtei

ra,junto à Estrada Naciona], éom
abundancia de água, casas dé
habita,Ção. rimada, etc.;
AZENHA-'Na Fuzeta, de

seis pares de mós e para moa

gem de cereais.
Aceitam-se propostas.
Tratar com a proprietária, na

QuiDta da Murteira, siíuada pr6-
¡imo à AlfandIDsa-Fuzela!

394 mil coutos vão ser gastos do porto e I,opoo para trabalhos
com a realização da segunda fa- na barra, devendo ainda contar-
se do plano portuário nacional. -se c0I!l.a :v_aJoriza.ção que .lhe
País de tradição marítima glo- deu a uncranva privada ao lOS-

"

riosa, com grandes interesses talar ali grandes e modernos es-
·

marítimos é ultramarinos, e da taleiros.
maior importância no tráfego in- O Estado, ao empreender' es-.'
ternacional, só por lamentavel te trabalho de recuf.eração e de
incúria deixou, antes de 1926, de valorização naciona ,de que citá-
melhorar os seus portos. Por is- mos alguns exemplos, teve em '

so os Governos da Revolução ti- vista auxiliar as administrações·

veram que encarar' a. fundo o ,dos pertoS é, dentro de um cri
problema cuja �eso!ução s� apre- _

lérip, I �eq_uita,tivo, rehaver parte
sentava' de capital interesse para dos' enormes fundos empregados .

o País. Daí a justificação daque- sem que IS$O afecte, contudo, o -,

la verba de 394 mil cóntos, pre- perín�nente 'sulco do progresso•.
vista no orçamento extraordinã- Por 1SS0, o reembolso se limrta
rio do Ministério das Obras.Pü- 'apenas às despesas com as obras
blicas, incluindo certos rendimen- e aquisições' directamente rela-'
tos de administrações portuárias clonadas com a exploração. Os
que directamente beneficiam do encargos posteriores de conser- "

orçamento ordmáno do Estado. vação. e. melhoria dos servços
Prevê-se que esta segunda fase ferrcviãrios ligados aos portos'

do apetrechamento portuário pore constituírão, em definitive, abri-
'

tuguês se inicie em 195�, visan- gação do tesouro público;
,

do primeiramente completar e Desta súmula resulta clera-
· tornar úteis os trabalhos da pri- mente um pensamento económi-
meira fase, sobretudo melhoran- co nacional a que não faltam a .'
do vias de acesso, garantindo a melhor estruturação, possibili-
segurança da navegação e do co- dades de realização e evidentes
mércio, sistemas de acostagem' e vantagens, que os portugueses
equipamento dos cais, etc .• " de hoje e de amanhã hão-de agra-

tOas grandes' portos de tráfego, decer ao 'Estado Novo.
.

isboa e Leixões, está o primei
ro em franca'melhoria e vai, no
segundo, formando o grupo Dou
ro-Leixões, ser concluida a pri
meira fase de trabalhos, que o

transíormeu profundamente para
melhor tem condições de segu
rança, profundidade de ancora

douros, construção de uma doca
de 1.000 metros de cais acostá
vel, etc.). A administração deste

porto dispõe, de um orçamento
de 60 mil' contes, incluindo 30
'mil para equipamento e 25.000
para porto de pesca.

. Os portos de segunda catego
ria, de comércio, de cabotagem
e pesca, abrangem Viana do Cas
telo, Douro·Leixões, Figueira <la
Foz, Setubal, SIDes, Lagos, Por
timão, Albufeira, Tavira e Vila
Real de Santo António.
Os portos de pesca mais im

portantes são: Póvoa de Varzim,
Aveiro, Nazaré, Penicbe e Se
zimbra.
Todos estes portos receberam

já grandes melhoramentos e vão
ser completamente apetrecbados
de acordo com il sua índole. __

Setubal, excelente porto natu
_ ral, ocupa o terceiro lugar na es·

cala comercial. Faro-Olhão tem
.-

'grande importância para o trá

fego algarvio e a sua barra vai'
ser beneficiada com uma via de
acesso ferroviária. Olhão, impor
tante centro exportador de COD'

servas de peixe, vai receber
12.000 contos para acabamento
de trabalhos de linhas de acesso,
S . 000 contos para obras nos cais
,de acostagem e 1.500 contos'

paraapetrechamento dos mesmos
cais, no total de 16.Soo-contos.
A Portimão, outro grande centro

,

do tráfego das ,onservas do AI·
garve; ,foi atribuida a verba de
27' 500 �ontos, 6.000 para a me

Iboria da barra e 15.000 para
equipamento dos cais e outras

beneficiações.' Viana do Castelo,
grande entrepôsto de saida de
madeiras e entrada de bacalbau,
beneficiou já dC' novos cais, ar·
mazens, desenvolvimento da do
·ca·seca, constrúção da nova ba
da do portõ e do ante-portõ,
etc., sendo·lbe deStinados mais
2.500 contos para equipamento

,.

Cruz Vermelha Portuguesa'
EstaSocledade lnternacionai de '

Beneficência, nascida no Congrea
so de Genebra de 1864, instalada
em Portagal pelo Major, Médico
Dr. José António Marques e con-

- tinuada peló ilustre escritor Afon
so de Dornelas, quis que, além
das representaçõea activas que POI
sui nas principais cidQdes do país,
houvelse na cidade de Faro, tam
bém eSlle organilmo, afim-de el'
tender à ,noísa terra a lua acção
caritati'a.
Nesta ordem de ideiaa criou aU

uœà Delegação, caja Direeção<>fí.
cou allim constituida:
Presidénte - Cónego JOlé Au

gUito Vieira Falé;
Vice·Presidente - Major JOI'

Cortes Ferreira' de Sousa;
Secretário - Capitão Joio Hen

rique Vieira Brincai ..

'

Teioureiro - Armando Gonçalo
ves;
Vogal-Dr. Silvestre FalcAo Ra·

, m�lho Orligão. '
.

Sócios da Cru% Vermelha
E i dever de todos concorrer para

-

o

engrandecimento q.esta benemérita InsG
tituição qUtl se ocupa, única e simples·
mente, do bem da humanidade, e de vaG

ler aos que sofrem, sem preocupação de

n.acionalidades, religiões ou idlais polí.
tlcos. '. ,

Da Cruz Vermelha Portuguesa podem
ser sócios todas as pessoas de qualquer
sexo ou' idade, todas as colêctividades
de qualquer espécie, escolas, sociedades
com�rciais ou de recreio, compánhias,
c.lubes, organizações oficiais e corpora-
tivas, etc. .

S60108 vltaHoloSI São as pessoas
.ou colectividades que se inscrevam, pa ..

gando de uma só vez a quantia mínima
de 6 contos.
SOOl09 benemérltosl São as pes�

soas ou colectividades que se ¡nscte..

.vam com a quota mensal mínima de
1i5�oo. .

SOoIO. eféótivosl São as pessoas
ou colectividades que se inscrevam com
a quota mensal mínima de 20:tfjOO.

..

sóclol5 oontrlbulntes! São as pêS"
soas ou colectividades que se inscre
vam com a quota mensal mínima de
!J:¡jJoo.
Aos sócios compete defender os prio..

dpios humanitários da Cruz Vermelhat
inscrevendo novos sócios e empregando
tÔda il. sua influência oficial e pessoal
em p-roveito da instituição.
Podem ser conferidos a todas os s6-

cios os diplomas e medalhas que pela
Organização Ger.al lhes competirem.

Júlio Sancho
Mítdlao ..Rad IOlog(llta

Raios X ..Elactroterapià
Rua de Santo António, 32 -I,'
TELEFONE: Consultório � Residencia 368

FARO



Joaqu¡m fduardo rernandes
Rua João Vaz Côrte Real,' 5
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o comércio do 'Iado oriental da cidade == que também é
" TaVira·=apresenta aos seus EX.r�'OS Olientes cumprimentos
de Bôas festas e deseja.. lhes um feliz e p-róspero Ano Novo

A. LBMeS '�.== cJllrJDmil'c Scnpalues
PRAÇA DR. ANTÓNIOI PADINHA,

leFGeaFias, lidpas e AFUgas paFa IFindes

R. Dr. António Clbrelra, 40/50, = R. Almirante Cândido Reis, 8 e G-A .'
. ,

�
�'\ .

\.
. PERFUMES, DROGAS, TINTAS e FERRAGENS

.

.

I'

SERRILBARII, FERRARII' 8 SOL�I.G�HS A lUTOGÉNI� . <C',
'

.

.

'-'0'

'Antônio Joaq-u:im Guerreiro
.

:RUA. DBm A..N':r'ÓNI:C? CA.:BBEI::RA", :a 1 a 2 B

Avelino Dias Custódio
R. João Vaz Côrte·· Real 8 Praça Dr. António Padinha

FAZENDAS

. franCiSCO Sebastião modts.to
.

RUA ALMIRANTE CÂNDIDO REIS, 33·35

SAPATARIA
r . "

I
= :RUA. .A.L:MIRA.NTÉ. GANDIDO REIS" '7 =

M E R C_E A R Z A S

João FernanDes MaDeira João Vicente
Rua 5 de Outubro' et Praça Dr. António Padinha Rua Jaques Pessoa, 20 e Trav. do Trem, 2 e 4

MERCEARIAS, VIDROS e DROGAS

José do earmo ehagas , ,

. '

J osé da Conceição P,ires Faleir,o
Estância. de Madeiras, Drogas e Ferragens
RUA. JAQUES PESSO.A.� 24

= :RUA DOS TO:RNEI:BOS". 20 El aa =

SAPATARJ:A

'J a 1_ R D D II a u II a I N , I N a .

'

::RUA. 5 DE OUTUBRO'--
r'

� � B :� d A R X A

Manuel Oa Conceição Feliciano
Rua 5 de Outubro, 1 e Rua João Vaz Côrte Real

MHNUEL VILAN0VA
Rua A.lmirante Cândido Reis,207

MERCEARJ:AS
-

ME.RCEAR1AS

Raúl de Brito Ualt Bara(bo Utilitária
S A P ,A T A R J: A Rua 5 de Outubro, 11 e 13
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.AOABA 'CE SA:J:BDa Direcção Geral dos Serviços
Pecuários recebemos a seguinte
informação sobre Peste A�iária
Notícias provenientes de Es

panha anunciam a eclosão de uma
epizootia de Peste Aviária, que
já vitimou para cima; de 6 mi
lhões de aves de diferentes es-

pécies. .

Este facto, dada a gravidade e

o poder de contágio da doença,
representa um perígo imediato
para o nosso efectivo avícola.
Trata-se de uma doença nova

no Pais, para a qual os nossos

laboratórios ainda não produzem
vacina. Por isso, e porque a va

cinação é, sem dúvida, o meio
mais eficiente de a combater. a

Direcção Geral dos Serviços Pe
cuários promoveu já a importa
ção de vacina específica, que de
verá ser utilizada independente
mente da observância das medi
das de profilaxia geral.
Entretanto, é indispensável que

todos os proprietários vigiem,
com a máxima atenção, as aves

de capoeira que possuam (gali
náceos, palmímedes e columbi
deos) por forma a supreenderem
qualquer indício de doença.
O procedimento a adoptar em

caso de suspeita de Peste Avié
ria,. pode sintetizar-se nas instru
ções abaixo, para as quais se.
chama a atenção de todas as pes
soas que tenham à sua guarda
qualquer espécie de aves ca-

poeira: .

I.O)-A' menor suspeita de
doença contagiosa" deve dar-se
conhecimento imediato do facto
à entidade veterinária mais pró.

_ xima (Veterinário Municipal ou

Intendente de Pecuária), a qual
preconizará as, medidas couve

nientes. Enquanto a autoridade
não for informada ou Dão tome

conta da ocorrência, os proprie
tários das aves devem observar
as seguintes instruções:
2.e).;_Sequestrar zigorosamen

te as capoeiras, pombais ou ou

tros aviários suspeitos.
Esta medida é posta em prá

tica com o fim de evitar qualquer
comunicação entre os lugares in
feccionados e ó meio exterior.
3.°) ..... Desinfectar cuidadosa

mente:
.

a)-Os alojamentos
-

de aves
doentes ou suspeitas;
b)-As dejecções;

. c)-As pessoas encarregadas
do tratamento dos animais;
d) "'"'As aves mortas (¡)\l man

dadas abater (destruitâo pelo fa· .

go oU enterramento a grande
profundidade). _

Os solutos mais aconselhados
para fins de desinfecção, do os

seguintest
I......A'cido sulfúrico a 2°/, (2

gr. para um litro de água)
.

, 'tI-Soda ou potassa cáustica'
a 2 a 4 %

.

•
,

Ill-Clore to de cal a 2011/11
IV-Creolina ou ,resois a 5 ·/u
4.D) -lndependentemente de

qualquer suspeita e enquanto se

mantem a amea�a da Pesta Aviá·
ria, é de toda a conveniéncia con·

. servar as aves nos alojamentos,
DIo as deilando, portanto� deamo
bular na via pública; nem con·
tactar coth animais procedentes
de outtas exploraçt1es avicolas.

CiBlOS PIGOITO
·ADVOGADO

Á'ldlda da Repdbllca, 1206122
:í:'ABO

CT '?if -'-·0

toflllllt•••m I.,I,., li tlllla"
t•• ·f.l,." .BO .lo,ltcSrto

•• loUolt••o. e.,mo ••r••

Tipografia Modelo
Do sr. Virgilio Correia Mon

teiro, proprietário da «Tipografia
Modelo), desta cidade, recebe
mos a oferta de um interessante
calendário para o ano de 1948 ..

A «Tipografia Modelo», que
.prima pela execução dos seus

trabalhos, é digna de felicitaçÕes
pela apresenta�ão de tão bonitos
,alendários. .

O� IU�lloa asr.4.�im�lito ....

&nlDrmap6es
No próximo dia I de Janeiro,

enira em vigor a nova tabela de
imposto do selo.

•••

Amanhã, às 2 I ,30 horas; rea-
liza-se em Lisboa, na Casa do
Algarve, a assembleia geral or
d.nária.
No dia 3 I, às 23 horas, a fes

ta do Fim do Ano.
•••

Faleceu há dias no Porto o

maestro Manuel Inácio da En
carnação, que exerceu em Ta
vira o cargo de chefe da Banda
de Infantaria 4.
Foi compositor de várias obras

muito apreciadas, entre elas «O
Negro Tição» e «Rapsódia de
Cantos Populares do Algarve».

•••

O sr, Marcelino Augusto Ga-
lhardo foi autorizado a laborar
com a produção de estranhos no
seu lagar, na Quinta dos Frades.

.... 111 •

For promovido a tenente-coro
nel o sr. major Manuel Aboim
Ascenção de Sande Lemos

'if< '* 'II<

No dia 5 de Janeiro será- ven
dido em hasta pública, na Secção
de Finança deste concelho, o pré
dio militar n.e IO, sito na Calça
da de Salu'Ana, sendo a base
de licitação de ro.oooeoo.

'il< " 'II< \-,

Foi brilhantemente a conferên
cia do professor Dr. Guerreiro
Murta, realizada no sábado pas
sado na Casa do Algarve.
A mesa de honra era constituí

da pelo Presidente, srs. Dr. Fer
reira de Almeida, António Libâ-.
nio Correia e Dr. Deus Dado.
Foi a primeira conferência reali
zada na séde da Casa do Algar
ve, depois da sua reorganização;
contudo, ,foi concorridissima e

ouvida com muito interêsse por
uma assistência selecta.

'II: WI 41<

O sr. Augusto da Silva Reis,
agente têcnico de engenharia. foi
classiñcado para a promoção à
I.a classe.

... ',

O -sr, Dr. José Bernardo Lo
pes,

' distinto médico em Loulé,
foi agraciado com as insignias
de Ordem de Benemerência.

Quinze Anos de Orane
�es Realizações

(CONCLUSÃO nA I.a PAciiNA)
suflGiente para se avaliar a sua

importância no conjunto dos me·
lboramentos.
A quirtta parte setá dedicada

à estatuária e à decora�ão de for
ma a dar uma ideia do alto me·

recimento dos nossos artistas.
A seXta e última parte será

constituida l'e10s trabalhos dos

Congressos Nacionais de Enge.
nharla 'e de Arquitetura qué se
efectua durante a Exposição.
Mostrar·se-á que os dois elemen
tos se unem no eSl'a�o e 110 tem
po, caminhando CIe vitória em
vitória.
O grandioso acontecimento �e.

rá, acima de tudo, um catat,tet
essencialmente popúlar, porque
o seu objectivo dominante �onsis
te em ilustrar o povo portugu@s,
mostrando-lhe; na ordem prática,
como e em quê as entidades oft.
eiais emptegam a sua actividade.
Mais um grartde passo se vai

dar. Oxalá que a Natão o com

l'reenda, o siga e o aprecie na
Clevida medida.

MaDu.1 g,adjo

J. J. Celorico Palma
Estrada Marginal
-:r!'A"t1'%:R..A.

Ul1\a dáS fflal$ IOredlta.,.
daS fébrlaa! do Algarve

Fabrlcaoão esmerada das mais
saborosas oonservas de peile

Noticias Pessoais
, Aniverlárlo1

Fazem anos:

Hoje-D. Maria Lucília GomesAboim,
D. Maria Lídia Fagundes, D. Maria To
mé Pinto Côrvo, D. Maria Alzira do
Nascimento Dias e o sr. Sebastião Ri
beiro Falcão.
"Em 23-D. Alzira Matos Amaro e-o

sr. Dr. Rogério Pires Peres.
Em 24-D. Maria Natalina Ribeiro

Galvão Cansado e D. Joaquina Custó-
dia de Oliveira. .

Em 25-Srs. Dr. João Mansinho, Dr.
Aires Natal Palma Raposo, Manuel Au
gusto Madeira e Mie. Maria Natália de
Aleren Fernandes.
Em 26 -Maria Virgínia Graça Fialho

Gomes, Maria Natália Pires Coelho, srs.
Capitão Antonio Mil-Homens Correia e,

Joaquim do Livramento Pires Rico, e a
menina Maria Ercilia Reis Pereira de
Resende.
Em 27-8rs. Felisberto Jaime Santa

na, Arlindo Evangelista Palmilha e D.
Maria Antonieta Gomes de Melo .

Partidal e Oheladal

Acompanhada de sua filha, sr." D.
Maria Eduarda Cabrinha Santos, par
tiu para Lisboa, no dia 17 do correare,
a sr.- D. Maria Firmina Oabrinha San
tos, esposa do sr. Engenheiro José Ma
tia dos Santos, Jor ..
-Esteve nesta cidade a sr." D. Maria

Emilia Ribeiro, residente em Lisboa.
-No gozo de férias, encontra-se na

Conceição de Tavira a sr." D. Maria da
Silva Gomes, telefonista dos C. T. T.,
em Figueiró dos Vinhos. �

-Esteve nesta cidade o nosso preza
do conterrâneo e assinante sr. José
Francisco Drago, Chefe da Estação dos
Caminhos de Ferro, de Monte-Gordo.
-No gozo de férias encontra-se nes

ta cidade o sr. Oswaldo Bagarrão, es-
tudante de Engenharia. '

-Foi a Lisboa.donde já regressou, o
sr. Antonio Carlos Marques Trindade,
proprietário, residente nesta cidade.
Esteve nesta cidade o nosso conter

râneo sr. Jaques Pessoa, tuncionário da
Junta Autónoma dos Portos de Sota
vento do Algarve.

Oalamento

No passado día 13 do corrente, rea
lizou-se na Luz de Tavira, em Capela
armada em casa dos pais da noiva, o
enlace matrimonial da sr.s D. Maria da
Fé Henrique Patarata, prendada filha
do nosso assinante, sr. Joaquim Pata
rata, comerciante, e de sua esposa, sr.s
D. Maria Henrique 'Patarata, com o sr,

David Pereira Martins, aspirante de Fi·
..

nanças, em Olhão, filho da sr." D. Joa
quina Pereira e. do sr. Manuel Martins
dos Santos, proprietário, residente em
S. Braz de Alportel.
Paraninfaram o acto, por parte da

noiva, seus tios, sr, José Albino, infor
mador fiscal, em Olhão, e sua esposa,
sr." D. Maria da Saude Albino; e, por
parte do noivo, seu irmão, sr. Dr. Ar
mando Pereira Martins e sua esposa,
sr.· D. Teodomira Simões de Brito Pe
reira Martins, residentes em Olhão.
Após a cerimónia, foi servido um fi

no copo de água aos convidados. Na
t'Ccorb�illeo viam-se valiosas . pre?das.Os nOIVOS, que fixaram residência na
Luz de Tavira, partiram em viagem de

, ntlpcias.
.

Aos conjuges desejamos muitas feli
cidades.

Necrologia
Faleeeu na Guarda o menino Luís

Manuel Leote Guimarães, de 15 anos de
idade, filho da sr.· D. Maria Luisa Leo
te Guimarães e do nosso saudoso con

terrâneo, sr. Capitão de eogerlharia Ma
nuel José Estevão Guimarães, e neto
do sr. Capitão Manuel José GUimarães,
residente nesta cidade.
A' familia enlutada enviamos ienti

dos pesames.

COMAltCA DE T4V1RA

Anítnci·o
2.' Publicaçio

raz-se saber que no dia 7 de
Janeiro de 1948, por ti horas, no
Trib!Jnal Jud,,�ial, desta comarca,
se há·de proceder à .ttemata�¡o
em basta p11bli,a do prédio a se

guir designado, pelo maior lance
oferecido aeima do valor adiaAte
indicadot PREDIO--Uma potçio
de terreno demarcado com duas
oliveiras, duas amendoeiras, uma
figueira e uma easa com um só
compartimento, no sitio da Fonte
do Bispo, freguesia de Santa Ça
tarina, medindo do nascente a

poente quinze metros, e do poen"
te a sul quarenta metros, confrea
tando do nUcetlte e sul com her"
deiros de João Vaz, norte e poen
te com Francisco de Mendonça
Vargues., penhorado nos autos de
eleGução sumária em que é exe

quente José de Jesus, casado, pro
prietário e executada Barbara de
Jesus, �lSada, proprietária, am
bos residentes no sitIO das Hortas,
freguesia de Santa Catarina, deso
ta comarca, de que é proprietá
ria a referida exec:utada Barbara
de J�sus, o qual vai em primeira
pr'fl pola q\JIDti� 4,0 �OV!ÇÇ�'�,

Boadamloos-ProJ. Dr. SlIva Gar

valho B Dr. Bntónlo GaDrBlra
Por simples curiosídade, regis

toos 6 pontos que aproximam, vir
tual e até fisionàmicamente, estes
2 venerandos tavírenses, que mui
to admiro, por suas virtudes, ta
lentos e saber, sendo o segundo
ainda por ser meu Avô espiri
tual; isto é, haver sido professor
insigne de ilustres professores
meus. Ei-los: nasceram na 6.& de
zena do século XIX (1861 e 1868),
e em ruas contiguas (a dos Tor
neiros �da Alegria, agora, res
pectivamente, designadas por seus
nomes excelsos); serem ainda vi
sinhos no Quadro dê Oiro da So
ciedade de Geografia e confrades .

na Classe de Ciências da Acade
mia e na qual ainda não houve
outros tavirenses; distribuir o

'primeiro milhares de escudos aos

indigentes de Tavira e haver o

segundo, por escolas da sua fun
dação, ministrado a milhares de
rapazes pobres dessa cidade e de
Lisboa o ensino gratuito de ins
trução primária, secundária, técni
ca, artística, colonial e superior,
pelo que centenas deles atingi
ram elevada posição social, che
gando vários a académicos, cate

dráticos, juizes, ministros e ofi
dais superiores do Exército e da '

Marinha; serem ambos calvos-e
usarem barba à guise e óculos •.
Termino felicitando o «POVO

Algarvio» pelo justissimo preito
que prestou a Silva Carvalho e

pela publicação de várias cartas

consagrativas de eMaria de Fáti
ma",

- deveras insuspeitas, pois
são homenagem espontânea de
altas individualidades cientiâcas,
literárias e artísticas; cuja grande
maioria, como eu, não professa
a ideologia religiosa e política de
António Cabreira, mas reconhece

. a coragem moral, a erudição e o
brilho com que a sustenta, no in
tuito exclusivo de servir Deus e

a Pátria, mostrando-se, assim,
por mais um título, dignissimo
Representante das figuras heroi
cas que - ilustram sua histórica
Familia.

Abel Motl.sto

Wtt�mo'1_"',1_ }il�'O* _ ..

«A

Vendeõ>se uma de Casa de
Jantar, em nogueira, que se

eomp6e de gnarda"prata, apa
rador, trinchante, mesa e 6 ea..

; deiras.
Quem pretender dirija-se ao

sr.. José Marla do Nascimanto;
crCasa de Móveis», D. Rua Mar
celino Franco .......Tavira.

¡fas' tuis da. ConeeiQle
Atenida Mateus Teixeira da AleYado

tt' .Ao 'V' i:
-

P& A.

Oficina de cat[lintaria rtlecâ·
nica, depósito de madeiras,
ferragensl tintas, drogas, attic

gos funerários etc.

Exeouta todos 08 trabalhos de
oarpintaria. com perfei9ão
O seu proprietário deseja aos

seus Ex.md• clientes um Na
tal feliz e um Ano Novo
cheio de prosperidades.

e dtz6ito escudos e oitenta centa&

vos, que é o seu va10t' matricial.
Tavira, to de Dczempto de 1947.

O Juiz de l)irelto

Luis Pinto

O Encarregado da Secção de Proces&o5

S,6,,1;'0 B,p'ia�� L�;,-;.

RAINHA SANTA
ROMANCE BIOGRAFICO

pOl' a.Btil Ma,que.
Sem quàisquer aombraa de dñ

vida, o romance biográfico é, hoje
em dia, um doa génerol liter(riol
mail apreciados em todo o mundo.
E iaao porque revela ao eapírito
dOl Ieltores-e-e à lua curialidade,
também l-figural e Epoca., que
jf conhecém de tradição-fazen
do-as tranaitar da fantaaia lend(ria
ou do rigor hiatórlco para a ver..

dade da vida.
Entre 01 bani cultorel de.se g�

nero, no �oa.o paíl-e .ão tão
raroa ••• -deltaca-Ie lem favor o
eacrltor Gentil Marqael que por
entre al lual m6ltiplal actividade.
no jornaliamo, na rádio, no cine
ma e na literatura, tem ama espe
cial predilecção para 01 trabalhol
biográficol, aendo autor de maitol
e notheia romancel sobre a vida
e a obra de Beethoven, Madame
Carie, Walhington, Catarina da
R611ia, Dante, Amundsen, Eça de
Queiroz e a Rainha Santa.
E' preci.aàlente deate aea filtimo

romance biogr'fico-eRainha San
ta»-que nOI compete falar hoje.
Depoia de o Iermai fic(mol com a

impreslão de que o.aator delcobria
qualquer coisa de novo, no género
do romance biográfico. Sim, a-o con
tr'rio dam Stefan Zweig, dum Emil
Ludwig, dum Van Loon, dum An
drê Maaroia-Gentil Marqae não
taz ama análiJe retroapectiva labre
a peraonagem e a época que deaeja
retratar. Não, uaando um procella
slmples e inédito, ao que julgamol
-coloca-ae dentro do próprio
ambiente. O lIator faz-ae persona
gem do romance biográfico que
eacreveu. Oaf reaulta um tom de
verdade que nOI prende, que nOI

encanta, que nOI convence. Por
iaao æesmo, recomendamo. muito
sinceramente a leitura de eRainha
Santa., de Gentil Marque, em

magnífica edição de Romano Tor",
rea, a todoa oa que goatam de um
bom romance e a todoa 01 que
Ie intereaaam pela verdadeira hii· \
t6ria daquela aoberaaa, que foi
crainha entre as lantaa e lIata
entre aa rainhal».

,6randt
'

€ncicloptdla
Portu9utSa t Brasiltira
Continua a pnbllcar-ae cmo pro,

verbial regularidade eata obra
monumental, de divulgação cultu
ral e científica, que vai já no aea
XVII volume. Elt' em diatribui
çªo o fascículo n.o 193, que trata
de importantes aSluntos como Mi
cetona, Microjone, Microj(fto
grafia, Micronésia, Microscó
Pio, Mielita, Migração, Milho,
etc. e apresenta notheia biografiaa
como M!caelis da Vasconcelos
(carolina), Michelet, Midos; _(V«.
rloa), Miguel (reis .

e príncipel,
com um notbel eltado labre D.
Miguel, S. Miguel, Miguel An
gelo, etc.

Colaboraram entre oatroll, o. ea·
crltores elpecializadol: Profa. Joio
de Vasconcelol, Hernani Cidade,
Barahona Fernandea, Torre de AI
lunção e Azevedo Gomei, oa Ori.
Henriqae SoareI, Pedro Godinho,
Julio GonQalvea, Manael Valadarel,
Caetano BelrAo e 01 publiciltaa
Almirante Correia Pereira,' Cap.
Mimolo Serra, Eag.o Bordalo Ma
chado, Comandante Tello Pacheo
co, Padre Miguel de Oliveira, -Go
mel Monteiro, Manuel Mendel, ete.
A Grande Enciclopédia Portuo

lueaa e Braaileira conta j f, com"

pietas, 16 volumes, lux:uosamente
encadernados, com mail de l().COO
pfgiaaa de te�to, milhares de Irlo
vural e, centenas de estamp.I, I
corea, not'vela estudaI da aatoria
doa melhores nomel,da intelectal"
Udade portuguelll e uma perfeitl
execução t�cnica, tadO lato aliado
a uma orientaçlo Inteligente.'A
empreaa editora (Editorial Enciclo
pédia, Ld.a, Rua AnteSnio Maria
Cardolo, 33, Lllboa), ao lotulto dfll
levar eata obra a todaa .1 biblio •.

tecas, vllto conltltair indilpeali.
vel elemento de conlulta e erudi
elO, facilita a Ilquiaiçlo da obra
Jf completa, por Oleio de paga
mentol suavel, que avolumam a.

'Iatlleal conoldida. 101 IIII.
Alft'•• �
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Deseja' Boas' Féstasaos seus.
estimado s clientes. -

,

.

Branna BI8nteJa�a B �rrBiO', Máquina's de Escrever'
Todas as espécies de repara

ções efectuam-se com a máxima

Joaquim' P'.ires Cruz '. brevidade' por técnico compe·'
.

,.

tente .
.
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.- TAVJ:RA. ."-

Nesta Bedscção se informa.

R·elojoaria e Ourivesaria
.... G E) N e 1\ L V B S "
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(�ERC.A.DO �UNICJ:PAL)

"';"_"'-=====' TAV :I Et:A
, Completo sortido' dos mais 'modernos

.

. Relógios 'para homens e senhoras.

. ;

.

..
.. .\ ·t ..

f '

• f t �

.'
,

)

Apartado 13
, ,

.J . I

l '"' .'
�. ., t ;<

"

'1 _

l'

�.a.D'j .¡caç ilO �.;".'
..

" :.... j r ... ')"'

¡;
.

, ¡ " "I _

','

, <.

�'

,

Deseja 8o�s, bF�stas e um Ano' Feliz 1
-I
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José Francisco,
'.

: d a Encarnaç�o
-

Rua da Porta :ri[ova '

-, ," TAVIRA.

Fabrlêante, Armazenista

e Dlstrlbuldor de Azeltes.
.

Dispõe da mais moderna
.

'e p�rfeita maquinaria.
,.'

,A Máxima Higiéne

. Cumprimenta os �ells
Ex.'''"S clientes e ami

gos, desejando -lhes
. Boas, Festas,

,Éstância de Madeiras
- DE _'

.

Firmino António Feres
Serração Mecânica, Ferragens e Drogas

Agência 'F"unerária "

Séde: RiJa Guilherme Gomes Fer-
n.ndes, 30 e 30-A

.

Dep6sito: Rua. Monte A,vão, 22 e 24

TAVJ:RA.

Deseja Boas Festas aos seus

Estimados clientes. )

Hurd,elros de João Bntónio,FIguelredO
Estabelecimento' dé Mercearias.
quínquelharías, miudezas e vinhos

Rua 1.° de Maio - TAVIRA

Cumprimenta os seus clientes

desejando lhes Boas Festas
e um Ano Novo muito feliz.

EduardoAzinheira e

A b i I i o Encarnação
Rua da Pllrta Nova-TAVIRA

Excelente Fabricação de Mosaicos,
em côres, formatos e desenhos á

escolha dos clientes.

Fabricação de Blocos
� �e

Cimento para construçoes.

F'abrlcação de manilhas e pe-
dra mluda para cimento

Sólidas construções de ba
nheiras e outros serviços
de' men�ge em cimento.

A firma deseja aos seus cons

trutores e amigos um Natal
Fetii e um Ano NOrJo cheio
de prosperidades.

Vende- se, COlli rés do chão e
, sobrado, na Rua Dr. Paio Peres
Correia, n o i '1.

Quem pretender dirija-se a .

J João Baptista. das Dores-Ta
vira, '
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". Cumprimenta OS SeUS' acionistas
.

"'"
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desejando-lhes Boqs Festas.: .

'

.

'J "\ • to f'
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ou, ampliadores, usados ou em mau estado, de .

qualquer marca ou tipo, compra para desarmar:
"

Liberto é,onceição� TAVIRA' <l '

,
,

.
."

Bscreva Indlcand» caractertsñcas e prêço,.,
"

J..' I

Tipografia ModêloESPINfiAR-DARIA
ÁLtiARV.E

" .

.D� VIRGILIO OOlREIR ro'HIEllO .

II,'
Rua da Liberdade � TAVIRÁ-

o seú proprietário de

seia a todos os caça.
dores um Natalmuito

feliz. ..

Deseja aos seus amigos
e clientes' um' Natal

feli« e, um A no'Novo
cheio de prosperidades

V�NDlA PH��TA �H�'
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RELOfilOS· E JOJAS
-,NA --

Ourivesaria J. V. Mansinho
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